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Ensinando Deontologia do jornalismo
​São Josemaria deu aulas de Ética geral e moral profissional durante o ano de 1940-1941, em Madri, integradas nos "Cursos de especialização para jornalistas".
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São Josemaria deu aulas de Ética geral e moral profissional durante o ano de 1940-1941, em Madri, integradas nos "Cursos de especialização para jornalistas" que com o tempo deram origem à Escola Oficial de Jornalistas[1].
São poucas as biografias sobre o Fundador do Opus Dei que mencionam o fato[2], e pouco significativas as referências nos livros de memórias publicadas por alguns dos que conviveram com ele durante esses anos[3]. Contudo, as breves alusões que foram feitas são esclarecedoras sobre a predileção de Josemaria Escrivá pelo jornalismo. Assim, Andrés Vázquez de Prada afirma que o que levou São Josemaria a aceitar aquelas aulas foi a “importância relevante que dava às normas morais em toda a sociedade, especialmente a veracidade informativa”[4]; enquanto que Ana Sastre dá uma informação breve sobre os conteúdos daquela matéria Ética e moral profissional: ensinou “aos futuros profissionais a transcendência do seu trabalho e as normas que o convertem num grande serviço humano e cristão a toda a sociedade”[5]. Francisco Ponz, que vivia nessa altura com o Padre Josemaria na Residência de Jenner[6], fala das circunstâncias peculiares da atividade docente do Padre Josemaria: “sem deixar de aceder aos pedidos dos bispos e de atender outras atividades pastorais, entregava-se e gastava-se de um modo incansável, chegando ao ponto de se esgotar fisicamente. Como se essa dedicação extenuante não bastasse, aceitou ainda a tarefa de colaborar durante esse ano de 1940-1941 nos Cursos de Especialização para jornalistas, antecedente imediato da Escola Oficial de Jornalismo, em Madri, como Professor de Ética e Deontologia. Essas aulas deixaram nos alunos recordações inesquecíveis”[7].
1. 1940-1941 Anos de crescimento e de contradição. Tempo da docência do Padre Josemaria nos Cursos de Especialização para Jornalistas
O que absorvia "até ao esgotamento físico" Josemaria Escrivá? Os testemunhos que existem dos anos de 1940-41 apresentam dados de evidente interesse. Conhecê-los ajuda a compreender a participação do Padre Josemaria nos Cursos para jornalistas.
Os anos de 1939-45, imediatamente posteriores à Guerra civil espanhola, são anos de uma intensa atividade do Fundador do Opus Dei. Depois de ter sido restabelecida a paz em Espanha, regressa a Madri. Verifica que da Residência de Estudantes de Ferraz não ficara pedra sobre pedra[8] e reinstala uma nova Residência Universitária na Rua de Jenner, nº 6. José María Casciaro conta nas suas memórias que, além das “idas a cidades da província durante a segunda metade de 1939 e durante o ano letivo de 1939-40, no Verão de 1940, se abriram, a partir dos que viviam em Jenner, mais três centros da Obra: em Valência, a Residência Universitária de Samaniego; em Madri, em Setembro, o centro da Rua de Martínez Campos, nº 15, para atender apostolicamente os que já haviam terminado os estudos; e, em Outubro, no prédio da Rua de Diego de Léon, nº 14, esquina com a Rua de Lagasca”[9]. José Orlandis[10], por sua vez, testemunha que as frequente saídas do Padre Josemaria às cidades da província eram viagens de caráter apostólico durante as quais atendia pessoalmente todos os que se lhe dirigiam.
Para mais, no Verão de 1940, realizam-se na residência de Jenner a segunda e a terceira Semana de Estudos ou de Trabalho – a primeira tinha-se organizado nesse mesmo ano -. José Orlandis comenta nas suas memórias que participaram “quase todos os membros do Opus Dei, incluindo os que tinham pedido a admissão nos últimos meses não somente em Madri, mas também noutras cidades por onde se tinha estendido o trabalho, como Barcelona e Valência, Valladolid ou Saragoça. Foram dias de intensa formação. O Padre dedicou generosamente o seu tempo e as suas forças a esses seus filhos: falava-lhes durante horas inteiras, em meditações e palestras, aulas e tertúlias; e conversava também com cada um, para atender como convinha as suas necessidades concretas pessoais. O número de membros da Obra tinha-se multiplicado por quatro ou cinco, em relação com aos que existiam antes da Guerra”[11].
Álvaro del Portillo menciona também os numerosos retiros que o Padre Josemaria, a pedido dos bispos espanhóis, pregava em diversas províncias[12].
Mas não foram só a formação dos primeiros do Opus Dei, a atividade apostólica, a abertura de centros em Madri e noutras cidades, a resposta a solicitações dos bispos que marcaram o tempo e as ocupações de Josemaria Escrivá: esses foram também momentos de grande contradição contra o Opus Dei que, do ponto de vista humano, não era nada. O primeiro sucessor de São Josemaria, Álvaro del Portillo, afirma a este respeito, como “em fins de 1939 e começos de 1940, cresceram as calúnias contra o Opus Dei e contra o seu Fundador. De princípio, o Padre não queria acreditar que era alvo de uma verdadeira campanha difamatória, mas, ante a evidência das provas, não teve outro remédio senão admiti-lo. A Obra era acusada de heresia, de conspirar clandestinamente para se instalar no cume do poder, de maçonaria, de antipatriotismo, etc.. Não se tratava de atos isolados, mas de uma autêntica campanha; os que promoviam essas calúnias não hesitavam em propalá-las nas mais altas esferas da hierarquia eclesiástica, para semear desconfiança e suspeita em relação à Obra e ao Padre. Outras incompreensões procederam das famílias, poucas certamente, dos estudantes que participavam nas atividades apostólicas da Obra, ou de familiares dos próprios membros do Opus Dei. Quase sempre, quem estava na origem desses problemas eram alguns religiosos que não hesitavam em difundir suspeitas e desconfianças: faziam-no a partir do confessionário ou indo visitar as famílias para pô-las de sobreaviso. Mais de uma vez o Padre teve de intervir pessoalmente para pôr cobro às falsidades que se divulgavam naqueles lares”[13].
Foi esta dura contradição que deu azo à primeira aprovação do Opus Dei como Pia União, no dia 19 de Março de 1941. Álvaro del Portillo comenta: que “para desfazer aquelas calúnias, D. Leopoldo Eyjo y Garay, bispo de Madri, que já tinha intervido repetidamente por palavras em defesa do Opus Dei e do seu Fundador, decidiu comprometer a sua própria autoridade e, para dissipar os equívocos, quis dar uma aprovação escrita à Obra. Com esta finalidade pediu ao Padre uma cópia dos Regulamentos”.
É provavelmente a esta petição do bispo de Madri que se refere a lembrança que José Orlandis deixou nas suas memórias: “desses anos de 1940-1942 conservo a imagem de uma cena que presenciei mais de uma vez: o Padre no seu quarto de Diego de Léon e diante dele, noutro cadeirão, D. José Maria Bueno Monreal, o futuro Arcebispo de Sevilha, então perito oficial em Direito Canônico da diocese de Madri. Os dois tinham nas mãos um Código de Direito Canônico e dissertavam sobre a possibilidade de "enquadrar" a Obra no Código, embora se tratasse de uma solução provisória e em curto prazo”[14].
E o Padre Josemaria, em Outubro de 1940, começa a dar as suas aulas de Ética geral e moral profissional nos "Cursos de especialização para jornalistas". Pedro Gómez Aparicio, secretário daquele primeiro curso, comenta num artigo comemorativo da "Escuela Oficial de Periodismo": “Naqueles dias de 1940, o Padre José María Escrivá, que tinha feito os estudos para o doutoramento em Direito na Universidade de Madri, era um jovem sacerdote aragonês – nascera em 1902 – já com certa aura de popularidade nos ambientes estudantis e operários madrilenos, que frequentava com gosto. Havia fundado alguns anos antes a sociedade Opus Dei, ainda pouco conhecida a não ser entre os ainda poucos associados, mas o seu pequeno livro "Caminho" já circulava em profusão. Quem conhecia, talvez através de parentes afastados, as suas virtudes, os seus conhecimentos e dotes para o ensino era o Diretor-geral da Imprensa, Jiménez Arnau, que lhe confiou a cadeira de Ética profissional e Deontologia”[15]. E noutro artigo: “Penso que a sua participação não tinha sido nem casual nem esporádica, porque atribuía à imprensa toda a importância que, como fato social, ela encerra”[16].
De qualquer modo também houve uma razão de obediência ao aceitar esta tarefa docente. Numa carta do Padre Josemaria Escrivá a Enrique Jiménez Arnau, escrevia: “Recebi a nomeação para professor da "Escuela de Periodismo". Agradeço, e, como o meu Senhor Bispo de Madri tem um empenho especial em que me encarregue dessas aulas, fá-lo-ei com gosto”[17].
2. Capacidade de diálogo, apreço pela profissão de jornalista. Alguns testemunhos pessoais sobre São Josemaria como professor de Deontologia jornalística
Para aqueles que se dedicam à área da Ética e Direito da Informação em Faculdades ou em Escolas de Comunicação, os ensinamentos de São Josemaria acerca da veracidade e da responsabilidade profissional de que falava nas suas aulas revestem-se de uma singular riqueza: não procedem da reflexão teórica a partir de postulados do direito, ou da análise dos códigos deontológicos – já do conhecimento geral nos anos quarenta[18] -, mas de uma valorização excepcional da profissão de jornalista. Excepcional pelo que encerra de reconhecimento e de visão ampla, aberta e dialogante das atividades profissionais da comunicação, mas sobretudo pela abertura de horizonte sobrenatural com que as abarca.
Um dos seus alunos de Ética Geral e moral profissional, Enrique del Corral Vázquez, escreve[19]:
“As suas aulas eram tão sugestivas que era raro os alunos não assistirem. Às aulas dele e às de Jesus Pavón ninguém faltava: não acontecia assim noutras cadeiras”.
Se me é permitido fazer um comentário: estes estudantes eram provavelmente bem diferentes dos que hoje frequentam as aulas das escolas de jornalismo – alunos quase todos muito novos, muitas vezes sem experiência profissional, com um ingênuo idealismo sob a roupagem de “já nada me diz nada” -. Os outros eram profissionais de diversas idades e profissões, que iam às aulas a partir das seis da tarde, num horário que lhes permitia compatibilizar os estudos com um trabalho; e, o que era mais determinante, acabavam de sair de uma guerra civil.
Continuo com o testemunho: “Dizia-nos que devíamos ser fortes nos conteúdos e brandos na forma, sempre abertos ao diálogo”.
Esta afirmação não deve interpretar-se, contudo, no sentido político; dos testemunhos estudados pode deduzir-se que era evidente para todos que o Padre Josemaria se estava a referir-se com estas palavras a que deviam ter uma postura pessoal de abertura e respeito para com os outros, de rejeição de toda e qualquer intolerância.
“O Padre Josemaria possuía uma concepção de um jornalismo novo, diferente daquele que até então se praticava, doutoral, solene. Imprimiu em nós uma ética profissional mais clara, mais aberta, mais alegre, mais luminosa.
Tinha em alta consideração a dignidade profissional informativa.
As aulas eram o oposto da lição magistral típica, mais do que uma aula era um diálogo. Ali não havia estrado. Encurtava distâncias. Quando falava fazia-nos ver a importância daquilo que dizia, não por ser ele a dizê-la, mas porque as coisas eram assim mesmo. Não era desses professores que consideram que tudo o que dizem é importante, pelo simples fato de serem eles a dizerem-no.
A mim parecia-me que era impossível que quem fundou o Opus Dei fosse aquele homem tão simples, tão afável, tão humano; que nos falava de tu a tu, que parecia falar conosco, a cada um pessoalmente, e não à aula inteira”.
Pedro Gómez Aparicio[20], como secretário da Escola, recorda São Josemaria como professor:
“Suponho que a lembrança do Padre Josemaria perdura entre os que foram seus alunos. Era de trato simples, respeitador e afável; era de caráter aberto, otimista e generoso, sempre disposto a um diálogo cordial. Penso que seria um bom jornalista se não estivesse tão absorvido nas suas atividades apostólicas. Verifiquei isso num almoço que o então embaixador junto da Santa Sé, Joaquín Ruiz-Giménez, ofereceu em Roma. Estivemos – o Padre José Maria e eu – um ao lado do outro na mesa. E a conversa – fulgurante, talentosa e amena – de Mons. Escrivá girou em boa parte sobre as recordações da Escola, sobre as qualidades de todos os seus discípulos e sobre um jornalismo que amava profundamente e a cuja transcendência na vida moderna dava muito valor.
A imprensa, para ele, era um veículo de cultura e de ideias, mas principalmente uma maneira de servir – sempre tinha na boca a palavra 'serviço' – para o aperfeiçoamento da sociedade. O problema da imprensa não é tanto de quantidade, mas de qualidade. O jornalista deve basear-se, no tocante à vida profissional, num conceito claro de uma responsabilidade fervorosamente realizada e exercida”[21].
Destaco alguns dos aspectos recorrentes destes testemunhos:
- “As aulas não tinham nada a ver com a típica lição magistral; mais do que uma aula era um diálogo”;
- “Dizia-nos com frequência que devíamos (estar) sempre abertos ao diálogo”;
- “O seu relacionamento era simples, respeitador e afável; o caráter aberto, otimista e generoso, sempre disposto a um diálogo cordial”;
- “um jornalismo que amava profundamente e a cuja transcendência na vida moderna dava muito valor”;
- “porque dava à imprensa toda a importância que tem, como fato social que é”;
- “A imprensa, para ele, era um veículo de cultura e de ideias, mas principalmente uma maneira de servir – sempre tinha na boca a palavra 'serviço' – para o aperfeiçoamento da sociedade”;
- “O jornalista deve basear-se no tocante à vida profissional, num conceito claro de uma responsabilidade fervorosamente realizada e exercida”.
Penso que estes ensinamentos deviam causar surpresa no ambiente jornalístico da Espanha do imediato pós-guerra, em que o tom panfletário, de uma visão única da realidade, invadira todas as redações da imprensa e da rádio[22]. Em minha opinião, o que São Josemaria promovia entre aqueles estudantes de jornalismo tem muito mais a ver com o tom afirmativo de existência e consistência da profissão de jornalista do famoso The journalist Creed, de Walter Williams[23], que com qualquer outra das propostas estritamente deontológicas[24] que se alardeavam na época, sem entrarmos na descrição do sistema legal espanhol sobre a imprensa que era, ao fim e ao cabo, uma negação dos princípios mais básicos do jornalismo.
3. O exercício do jornalismo: caminho de santidade.
Ensinamentos de São Josemaria aos seus alunos dos "Cursos"
Mas a visão da atividade jornalística de São Josemaria era excepcional, principalmente pelo horizonte sobrenatural que abria àqueles que o desempenhavam. Enrique Corral Vázquez escreve:
“Falava-nos frequentemente da vocação profissional como chamamento divino. Comparava a vocação para o jornalismo com a do sacerdócio no sentido em que ambas pressupunham um serviço àquilo que Deus queria. Levava-nos a olhar e a transformar o jornalismo a partir desta perspectiva, e fazia-nos ver a responsabilidade que tínhamos nela. Repetia-nos com frequência que não nos devíamos comportar como pessoas que tivéssemos caído no jornalismo como de paraquedas, mas que devíamos ser um fermento que tinha de transformar as redações”.
Era impensável nessa altura – e ainda hoje se apresenta como ousada – a comparação do jornalismo ao sacerdócio. Contudo, como o próprio São Josemaria ensinaria nessa época, e em numerosas ocasiões posteriores, é a verdade cristã que ilumina o sentido mais profundo de todas as atividades humanas.
“posso dizer-vos que a nossa época precisa de restituir à matéria e às situações que parecem mais vulgares o seu sentido nobre e original, colocá-las ao serviço do Reino de Deus, espiritualizá-las, fazendo delas o meio e a ocasião do nosso encontro permanente com Jesus Cristo.
“São muitos os aspectos do ambiente secular em que vos moveis, que se iluminam a partir destas verdades. Pensai, por exemplo, na vossa atuação de cidadãos na vida civil. Um homem sabedor de que o mundo – e não só o templo – é o lugar do seu encontro com Cristo, ama esse mundo, procura adquirir uma boa preparação intelectual e profissional, vai formando – com plena liberdade – os seus próprios critérios sobre os problemas do meio em que vive; e toma, como consequência, as suas próprias decisões[25] .
Sem dúvida, ao comparar o jornalismo – e o exercício de qualquer atividade humana honesta – com o sacerdócio, São Josemaria estava a fazer alusão à dimensão mais digna e dignificante da profissão de jornalista, aquela que lhe permite não se vergar perante condicionamentos econômicos, políticos, ou de qualquer outro tipo: a dimensão de serviço aos outros, mediante a difusão da verdade informativa, respeitando a dignidade pessoal de todos. Dimensão essencial do jornalismo, caminho de santidade para o cristão profissional da informação.
Fica claro que Josemaria Escrivá não vê o jornalismo como uma plataforma propagandística do catolicismo. Vê-o como uma profissão com entidade própria, com as características de reta conduta que são as que definem o seu papel na vida social, e essa reta conduta tem como cerne – assim o via Josemaria Escrivá – a verdade informativa.
4. Verdade informativa e campanhas difamatórias
Mas há um fato que coincide, no tempo, com a sua dedicação às aulas de deontologia e que, para quem ensinava sobre a reta conduta jornalística, terá dado azo a uma situação paradoxal, e certamente dolorosa. O Opus Dei sofreu uma campanha difamatória – campanha porque foi um acontecimento organizado – durante esses anos 40-41; em décadas posteriores ir-se-ão repetir as críticas e mal entendidos com outras origens e motivos, organizados com mais ou menos inteligência, num único país ou em vários simultaneamente, e na medida em que os meios de comunicação se tornaram configuradores determinantes da opinião pública foram também protagonistas em primeira linha destes casos.
O Padre Josemaria tinha os pés bem assentes na terra. Não ignorou nem de onde vinha aquela avalanche de calúnias, nem os propósitos de quem as difundiam – ele mesmo falaria de uma "contradição dos bons", dizendo que alguns o caluniavam pensando que prestavam um serviço à Igreja -. Sofreu. Existem numerosos testemunhos desse fato. Em nenhum momento deixou transparecer rancor; nem no convívio do dia a dia com os seus filhos naqueles anos, nem nas aulas nos Cursos de Especialização de Jornalismo, nem sequer – como poderia ser lógico como um desabafo – com amigos seus que tinham por essa altura grande influência no jornalismo espanhol.
A conversa, que a seguir se transcreve, com Manuel Aznar, que durante muitos anos foi considerado o melhor jornalista espanhol e manteve uma longa amizade com São Josemaria, não está datada; terá tido lugar nesses primeiros anos da década de quarenta. O jornalista alude às incompreensões de que foi alvo Josemaria Escrivá, e deixa entrever aquilo que percebeu como constantes da conduta de São Josemaria: o seu respeito pela liberdade dos outros, e pela sua dignidade, também numa dimensão à que ele era muito sensível: a de não permitir que nenhum critério utilitarista – nem sequer a defesa pessoal ante a difamação – distorcesse a amizade mútua. Num artigo publicado no jornal La Vanguardia, de 6 de Julho de 1975, três dias apenas depois da morte do Fundador do Opus Dei e intitulado Amigo de la liberdad, Manuel Aznar[26] escreveu:
“Outra vez (nesta conversa também estava presente o querido Ramón Matoses) em que me pediu lhe dissesse o meu parecer sobre as atividades do Opus Dei, disse o que pensava.
- Julgo que és uma personagem quase desconhecida. Imagina os problemas que à tua Obra vão se apresentar tratando-se de discípulos que vivem no centro das paixões do mundo. A santidade, ou o desejo de santidade no meio das voltas e reviravoltas das tempestuosas lutas humanas?! É verdadeiramente extraordinário o que propões aos que te seguem!
- Pois é assim mesmo; e não de outro modo.
- Por isso corres o risco de parecer agora, e continuares a parecer durante muito tempo, uma personalidade desconhecida, um ignorado por deformações alheias, um enigma, uma pessoa um pouco misteriosa.
- Isso não importa, se continuarmos a promover a liberdade humana e a conjugação correta do natural e do sobrenatural.
Assim costumava falar o Padre Josemaria Escrivá. Esses eram os seus horizontes de vida, de amor e de esperança.”
Amor à liberdade, escreve Manuel Aznar, e a par desse traço tão presente na visão que Josemaria Escrivá tinha do jornalismo, outro inseparavelmente unido: a capacidade de diálogo:
- “dizia-nos com frequência que devíamos (estar) sempre abertos ao diálogo”.
- “O seu trato era simples, respeitador e afável; o seu caráter aberto, otimista e generoso, sempre disposto a um diálogo cordial”.
Assim era São Josemaria nas aulas daqueles Cursos de Especialização de Jornalismo, tal como o testemunham aqueles que compartilharam com ele aulas, corredores e amizade.
“Jesus Nosso Senhor amou tanto os homens, que encarnou, tomou a nossa natureza e viveu em contacto diário com pobres e ricos, com justos e pecadores, com novos e velhos, com gentios e judeus.
Dialogou constantemente com todos: com os que gostavam dele e com os que só procuravam a maneira de retorcer as suas palavras, para condená-lo.
- Procura comportar-te como Nosso Senhor”.
Muitos dos escritos do Fundador do Opus Dei refletem experiências pessoais. E isto é o que escreve num ponto de Forja que acabamos de transcrever, o n. 558.
Tinha os pés na terra e amava o jornalismo porque via a grande tarefa em prol da liberdade e da dignidade humana que incumbe à comunicação social. Numa entrevista publicada na "Gaceta Universitaria", de Madri, descreve com finura magistral um panorama realista da atividade dos jornalistas; é uma visão, por assim dizer, descarnada das principais insuficiências da profissão, mas o seu realismo está também aberto à esperança. Porque ao fim e ao cabo, o jornalismo está nas mãos dos seus profissionais.
“O jornalismo é uma grande coisa, também o jornalismo universitário. Podeis contribuir muito para promover entre os vossos companheiros o amor aos ideais nobres, o afã de superação do egoísmo pessoal, a sensibilidade ante os afazeres coletivos, a fraternidade. E agora, uma vez mais, não posso deixar de vos convidar a amar a verdade.
Não vos oculto que me repugna o sensacionalismo de alguns jornalistas que dizem a verdade a meias. Informar não é ficar a meio caminho entre a verdade e a mentira. Isso nem se pode chamar informação, nem é moral, nem se podem chamar jornalistas aqueles que misturam, com poucas meias verdades, bastantes erros e mesmo calúnias premeditadas; não se podem chamar jornalistas porque não são mais do que as engrenagens – mais ou menos lubrificadas – de qualquer organização propala Dora de falsidades, que sabe que serão repetidas até à saciedade sem má fé, pela ignorância e estupidez de muitos. Tenho de confessar-vos que, pela minha parte, esses falsos jornalistas ficam a ganhar, porque não há dia em que não reze carinhosamente por eles, pedindo a Nosso Senhor que lhes esclareça as consciências.
Rogo-vos, pois, que difundais o amor ao bom jornalismo, que é aquele que não se contenta com rumores infundados, com os boatos inventados por imaginações febris. lnformai com fatos, com resultados, sem julgar as intenções, mantendo a legítima diversidade de opiniões, num plano equânime, sem descer ao ataque pessoal. É difícil que haja verdadeira convivência onde falte a verdadeira informação; e a informação verdadeira é aquela que não tem medo à verdade e que não se deixa levar por desejos de subir, de falso prestígio ou de vantagens econômicas”[27].
5. O seu contributo para o Jornalismo
São Josemaria com a sua mensagem de “a santidade é para todos” contribuiu de forma única no sentido de redescobrir a perspectiva cristã das atividades temporais. Compreender que “o mundo – e não só o templo – é lugar de encontro com Cristo”[28], que a competência profissional específica, a formação dos critérios próprios sobre o ambiente em que uma pessoa desenvolve a sua atividade, o exercício da liberdade e a responsabilidade individual em qualquer atividade – evidentemente também na do jornalismo -, tudo isto é caminho que Deus quer que percorramos para construir um mundo – e um jornalismo – mais humano, foi o cerne da sua docência nos Cursos de Especialização de Madri, e é também o centro da espiritualidade laical que o Opus Dei difunde pelo mundo.
O amor á liberdade, à verdade, a defesa do respeito pela dignidade do ser humano que Josemaria Escrivá transmitiu ajudou inúmeros profissionais do jornalismo e da comunicação a serem especialmente sensíveis perante situações de injustiça que se apresentam no exercício da profissão de jornalista no dia a dia; em resumo, penso que São Josemaria promoveu um entendimento das atividades profissionais da comunicação como um meio excepcional para a convivência em sociedade num clima de liberdade.
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Noutra entrevista realizada pelo correspondente da “Time”, de Nova Iorque, Peter Forbath, e publicada em 15-4-1967 (também em Entrevistas, n. 30) refere-se em concreto às difamações sofridas em momentos sucessivos: “No entanto, não se estranhe que, de vez em quando, alguém renove os velhos mitos: porque procuramos trabalhar por Deus, defendendo a liberdade pessoal de todos os homens, sempre havemos de ter contra nós os sectários, inimigos dessa liberdade pessoal, sejam de que campo forem, e tanto mais agressivos quanto mais se tratar de pessoas incapazes de suportar a simples ideia de religião, ou, pior ainda, se se apoiarem num pensamento religioso de tipo fanático. Apesar de tudo, são, felizmente, em maior número as publicações que não se contentam com repetir coisas velhas e falsas, e que têm clara consciência de que ser imparcial não é difundir uma coisa que fique a meio caminho entre a realidade objetiva e a calúnia, sem um esforço por refletir a verdade objetiva. Por mim, penso que também é notícia dizer a verdade, especialmente quando se trata de informar sobre a atividade de tantas pessoas que, pertencendo ao Opus Dei ou colaborando com ele, se esforçam, apesar dos erros pessoais (assim como eu erro, não me espanto de que os outros errem), por realizar uma tarefa de serviço a todos os homens. Desfazer um falso mito é sempre interessante. Considero que é um grave dever do jornalista documentar-se bem e manter atualizada a sua informação, embora, algumas vezes, isso implique modificar os juízos anteriormente feitos. Será assim tão difícil admitir que alguma coisa seja límpida, nobre e boa, sem misturar absurdas, velhas e desacreditadas falsidades?”.
[28] Amar o mundo apaixonadamente, em Entrevistas, n. 116.
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